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DO OLHO VIVO

Fala e Dr. Afonso Costa, de-

putado e advogado da acu-

zação, no processo do paiz

contra a monarquia.

  

Hinton, enterrado de vez nas

côrtes. e tendo dado origem à

mais notavel sessão rejistada

nos fartos do parlamento por-

tuguez, caindo, ferido de mor-

te eatochado de lama e infa-

maçâ'o, não é apenas um auda—

ciozo e insaciavel escroc sob a.

vara de bronze da justiça, 6

mai! alguma couza que rue,

poisiqne é um rejime que nas

doblts da sua bolsa tomba

tambem do alto dos seculos â

vorq'em da morte mizeravel e

replinte. Peza a fatalidade his-

toriç sobre a corôa braganti-

“na .e D.— HanoelH já mal

anatª, e ' tendo os seus dias

cont oe, aprossimandose a

horatt'tidica, do festim lugubre

de Bchzar, nem ao menos esse

cetro «tantos reis não ao seu

coval '; urando a dignidade e

a no , que na derrota. rea-

bilitaug

      

  

    

  
    

 

   

    

 

que é 1 da Vida morrer não

é dezo » o, é até um especta-

culo ; de e belo, se o que

desce degraus do tumulo

pode, i-. . Bazard, findar sem

medo e , mácula, ou, se como

Franci'I, lhe é dado no li-

' iifuturo protestar que

= ;. vendo perdido salva

im, embrulhada em

negocique aviltam, em fra-

quezas : enojain, em degra—

dações, : dezonram, marcada.

a ferro .. braza pela verdade

. iça como o derradei—

. nos, seus inimigos

incurva , nos rebaixa e nos

enfraqu _

Trist «mg e triste, negra,

viliseiu ., a.que vae cor-

rendo.

.

ªNão riamososfoctos, do

domini- '- leitor, não os co-

.;.qne de per si, na

;. freprezentam os do-

cume «

leu ao _ amento uns excer-

ptos.

eque Manso Costa.

Propriedade da Eidprezawdoljornal “A PATRÍA,,

Composição e impressão—IMPRENSA CIVIL/81610

do Viuva Lemos & Gonçalves

RUA na Passos agitou, 211 & ºle—POR'gQ

Numero 105

 

Administrador — Fernando Agitar Porem

Rua das Figueiras

  

 

Precedel-os-hemos das pala-

vras tão repassadas de soleni-

dade, de grandeza e justiça

com que o illustre republicano

as aprezentou; a linguajem e os

documentos do notavel parla-

mentar sâo inseparaveis e iicam

pertença da historia..

Eil—as:

Fala e deputado republicano Dr.

Alfonso Costa

Sente que em Portugal se inicia

um periodo de fé e de civismo que

caracterisa o começo da salvação

dos povos.

Historiando os factos passados,

diz que pedira a palavra sobre o pro.

jeeto Hinton; tencionava falar ainda

segunda vez e mostrar que nenhum

homem de bem podia dar o seu voto

ao projecto. E esperava que n'essa

hora grave com um só dos seus co-

legas se esqueceria dos seus deve-

res de homem e poriam, acima da

chamada disciplina partidaria, o de

seja de deixarem limpos os seus no-

mes de portuguezes e de homens de

bem.

Os acontecimentos precipitaram—

se, o projecto está morto, mas elle,

orador, temenr ª'õfár*â<'éilªmpri'iª.

Aununciou que tinha documentos

gravíssimas sobre esta delicadissima

questão, prometeu que os leria a ca-

mara e vae cumprir a sua promessa,

mais pela manifestação da camara

do que pelo convite do sr. Antonio

Cabral.

A hora é solemne. tudo lhe diz

que chegou a hora das tremendas

liquidações.

D) todos os lados da camara se

grita: «Venham os documentos», «leia

os documentos, fale». Mais parece

o desejo de se apurar toda a verde.

de, de se liquidarem todas as res-

ponsabilidades de que a simples ou-

riosidade de saber do que tratam os

documentos que possue.

Esses documentos que vae ler á.

camara provam que estamos perante

uma engrenagem maldita em que o

povo, a nacionalidade portugueza,

sucumbirá se não surgir um d'esses

feitos formidaveis que redimem e

salvam os povos.

Esse feito é necessario, é indis-

pensavel e urgente. A todos lembra

n'esta hora grave que vale mais uma

parcela de esforço para a salvação

da patria do que o minimo passo

para o mal.

Vas dizer tudo, mas sobre o que

disser e ler reserva-se o direito de

todos os commentarios. Usarâ esse

direito sem reservas, sem snbterfu-

gios, sem rodeios, será implacavel.

Adivinhou-o o governo, que não

quiz vir é. camara, praticando assim

um acto de. . cobardia? Talvez,

mas não importa. O seu caminho es-

tá traçado, marcada a sua linha de

conducta.

Sobre mil despachos, decretºs,

portarias, formou-se uma rede vil

contra a nacionalidade portugueza e

contra o povo; é uma rede d'arras-

tar em que vao interessados desde

os mais altos funcionarios até aos

baixos serventuarios do regimen.

Em tudo quanto vaedzer põe a

afirmação da sua honra e da digni-

dade do seu nome E' indispensavcl

ser sereno e vigoroso. Ha'persona-

gens amaldiçoados e vis que perse-

guem a nação portuguesa. Começa

a hora da liquidação.

i

*

Os documentos que ali tem mos-

tram que se chega'ram a mover as

maiores influencias perante o chefe

do Estado para resolver negocios

escuros e particulares, dando-lhes ()

caracter legal quando apenas se tra-

trava de vis questões de dinheiro.

Tem numerosos documentos que

podem provar tudo quanto diz.

Por agora, só lerá os que se re—

ferem a questão Einton. Só d'esses

ficará. depositario o sr. presidente da

camara, para os enviar à. commissao

de inquerito. Porque esse iuquerito

é indispensavel, como se proverá. pe-

la leitura que vae fazer. E' indispen-

savel um largo inquerito a toda a

administração do Estado nos seus

multiplos ramos, em toda a sua eu-

grenagem; carecem de ser chamados

a depôr quantos têm governado ou

hajam sido cumplices conscientes ou

inconscientes dos crimes da gover-

nação, para se fazer uma barrela

tremenda e implacavel a todas as

miserias que têm suxovalhado e en-

lameado a dignidade da patria.

.

Gomo adquiriu os documentos

Os documentos que vae entregar

á. presidencia da camara, são cartas

que lhe não foram dirigidas. Careca

de explicar, por consequencia, o mo—

tivo porque'pode dear d'eilss:

Esses documentos chegaram ao

seu poder por intermedio do correio,

vindo acompanhados de uma carta,

simples, assignada por um anonimo,

que o auctorisava a fazer d'elles o

uso que entendesse.

Entendeu que na hora presente e

perante a questão que se debate não

podia guardar documentos que fa-

ziam intensa luz sobre essa mesma

questão em que figuram por um la-

do os interesses de Hinton patroci-

nados por altos funcionarios do paço

e por outro lado os interesses do

psiz. Vas apresentabos, no uso de

um direito, e mais do que isso, no

cumprimento d'um dever patriotico.

Outra cousa que entende de de-

ver esclarecer por forma a não dei.

xar nem sobra de duvida no espiri-

to d'aquelles que o ouvem e de toda

a camara é quanto á genuinidade

d'esses documentos, insistindo ainda

e ao mesmo tempo na legitimidade

do direito de usar d'elles, Visto não

ser o seu destinatario.

Se como advogado tivesse sido

consultado sobre a questão ou ques-

tões de que n'elles se trata, podia

ter rejeitado a defeza da causa mas

não podia tambem e por forma na-

nhuma aproveitar-se do menor, do

mais insignificante documento d'essa

consulta. (Vozes, apoiado! apoiado!)

Afirma pela sua honra, pelo fu—

turo e pela felicidade de seus filhos,

a toda a camara, a quantos os escu—

tam, ao paiz inteiro que nunca nin-

guem o consultou para tratar da

questão Hinton ou de qualquer dos

assumptos de que nas cartas se fala.

Na sua qualidade de deputado in—

vestigando os erros e os crimes do

regimen e da sua administração 6

que lhe foram parar de mãos muitos

documentos tremendos que provam

não só muitos d'esses erros.

Os que vao mandar para a meza

sobre o caso H nton foram lhe en—

viados pela forma que já disse. e

foram-lhe enviados na sua qualida-

de de deputado da nação. Os outros

guarda-os cuidadosamente e para

isso tomou todas as precauções não

só para o momento, como para o

futuro.

Sabe o que pôde e deve fazer ho-

je e ninguem Ihe arrancará uma pa—

lavra mais além do que se refere a

questão Bintan.

O resto ha-de saber-se tambem,

Portugal não morrerá, ha de viver

emquaiito houver homens dispostos

a sacrificarem a vida e felicidade

pela patria. . .

Um ponto de direito

As cartas que recebeu estavam

abertas; nao quebrou por consequen-

cia sigilo algum. Mostra egualinen-

te e perante a lei que embora esses

documentos lhe nao tivessem sido

dirigidos podia usar d'elles porque

os assiguara um funccionario pago

pelo Estado, podia usar d'estes do-

cumentos para juntar ao processo

conforme auctorisam os Cod—gos.

Serão juntas no dossier já. volumoso

da questão Hinton em poder da

commissao de inquerito. N'esse pro—

cesso serão apurados erros e crimes

cujos anctores serão julgados pela

camara dos pares, aquellos que es-

tiverem sujeitos a esse foro espe-

cial, pelos tribunaes communs os

outros.

As cartas, alem de estarem aber-

tas, tem todas as indicações de te-

rem estadn na mão do seu destina—

Annunoios: !.'A publicação, 40 réis alinha. Repetições, zo réis

Permanentes : reclames a preços convencionou.

Comunicados & 50 réis : linha. Aos migrantes :5 º], de

abatimento.

_—————____—_.—*_º——_—===

Garante-a pela fôrma mais comple-

to; afirmam-n'a e garantem—n'a a fé

de auctoridades competentes e uma

multidão de investigações. Mais do

que isso: prova-se que todas as cartas

ele do punho do seu signatario.

Talvez que alguem considere as-

sas cartas sem valor por não ferir

de morte os seus inimigos; outros

poderao consideral-as de somenos

importancia, porque queriam acusa-

ções ainda mais formaes, ou porque

as queriam de maior valor para a

questao Hinton.

Qual foi o motivo que inicialmen-

te originou a questão e acentuou os

privilegiou de Hinton? Foi o art.

H! de lei de meios de 5 de outu-

bro de 1904 e o decreto dictatorial

de 24 de setembro do mesmo anno;

pºis as cartas mostram como e pa-

ra que foi introduzuio n'aquella lei

o famoso artigo, como mostram e

provam a causa dos despachos fa-

voraveis aos interesses de Hinton

por outros ministros.

As cartas mostram a provam que

Hinton conseguiu tudo quanto quiz

dos governos portuguezes, todos “os

favores dos governos partidarios

como-dos extra—partidarios e espe-

cialmente (Paquelle a que presidiu o

snr. Campos Henriques. Intervieram

no negocio altas influencias palati-

tar'ro. "Não as podia devolver aquem. tº" ª intervieram, Pºr dinhgigo Pªrª

lh'as mandou porque ignorava o- seu

nome e morada; nao as podia enviar

ao seu destinatario, porque isso se-

ria destruir as provas d'um crime.

Ficou, portanto, com ellas e 0 ea-

minho que tinha a seguir é aquella

que adoptou—eniregal-as a presi-

denc a da camara para que as an-

vie á commissão de inquerito. Mas

é necessario saber-se se a camara

está disposta a alargar os poderes

da. commissao nomeada e perante a

qual—atirma—o desde já—quer de—

pôr. E' indispensavel que os seus

poderes sejam augmentados, de for-

me a apurar não só quem foi o

mau portuguez que levou ao mais-

tro inglez uma parte do parecer da

Procuradoria geral da corôa, favo-

ravel a Hnton, como tambem as

responsabilidades de todos quantos

teem intervindo n'essa suja questão.

O advogado da nação junta docu-

mentos aos autos

Trata—se d'um processo gravíssi-

mo. Coino advogado da nação man-

da juntar documentos aos autos pa-

ra que sigam os tramites legaes.

N'esses documentos ha a prova

de responsabilidades graves e dire-

ctas de uns e da esmagadora cum-

plicidade de outros. Todos devem

ser ouvidos para se apurar até que

grau vae a culpa de uns e de outros.

Para evitar surprezas, vae dizer

já que n'essas cartas ha nomes es-

criptos por extenso e ha outros in-

dicados apenas por uma inicial. E'

indispensavel apurar quem são essas

pessoas de quem o sector d'aquelles

documentos cuidadosamente ocultou

os nomes; serao talvez as mais com-

prometidas.

Tudo é necessario apurar, julgar

tudo. .

Acusam o partido republicano de

calumniar e demolir, pois lembrem-

se que foi o paço, da casa do rei,

com as suas armas, o seu timbre,

que saiu a suspeição de crimes con-

tra uns, a prova de crimes contra

outros.

Resta-lhe falar da autenticidade

dos documentos da sua genuidade.

que lá. se da n'uma d'ellas: se o no—

gocio se conseguisse. ficavam os meus

e os seus filhos bem governados.

llale negocios—De quem eram e a

quem eram dlrlçidas as cartas

Nas cartas aparecem mais nego-

cios, além do caso Hinton, como :

prorogaçâo de uma concessão em

Csssinga —-que se conseguiu —como

do caminho de ferro de Extremoz

e outros. E toda a gente do paço e

da alta politica se interessava n'es-

tes negocios, desde o rei até às da-

mas da côrte.

Como disse, o signatario da car-

ta occupava já no reinado de D.

Carlos, como ocupa no reinado de

—D. Manoel, um alto logar no paço.

0 seu nome será conhecidoidentl'o

em pouco. E que se salva quem pu-

der.

E' necessario abalar o regimes

de podridão e deshonra e trabalhar

para a salvação da patria, que só

póde viver digna e livre com a Re—

publica.

Vae ler as cartas:

As cartas

22 Abril, 1904.

Meu caro amigo:

Fallei hoje na estação com Façª

e Pequito a respeito de Hinton e

Blandy e creio que hoje ou ámanhl

ficarão resolvidos esses aasumptos.

Bom será pistonar sem descanço

o negocio do vapor de pesca, que,

sem isso, receio nos possa fugir.

Envio e letra.

Hoje não posso ahi ir, porque

vou subir com El-Bei. A'manhã

irei.

Amigo sincero,

* Fernanda.

* &

Santo Amaro.

Azeitão, 26 julho,,1904.

Meu caro Machado:

Estou ancioso por nojeiis das

nossas coisas e por-,e: ao menos
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realisado um dos nossos negocios.

Escrevi hoje ao Paçô, por causa da

verba necessaria para se terminar a

estrada da minha quinta e pedia-lhe

que resolvesse sem demora os nos»

sos negocios, com o que elle tanto

tinha a lucrar.

Fazia-me uma conta enorme ar-

ranjar com brevidade dinheiro para

fazer uma surriba e poder plantar

mais vinha no anno proximo e o

tempo das surribss está. a passar.

Calculo que B. deve estar a che-

gar. Os jornaee de hontem diziam

que elle chegava no dia 29 Logo

que saiba alguma boa noticia, não

deixe de a dar por telegramma,

porque estou em ancias por saber

alguma cousa.

Hontem tive a boa noticia de ter

ficado approvado no exame do 5.0

anno do hyceu o meu filho Rodri-

go. Venceu um barranco bem dif—

ftcil.

Sempre teriam organisado a Com—

panhia em Londres? Que bom que

era isso resolvido já. ou então as

farinhas. Tive carta de Hinton de

12 do corrente, dizendo que ia para

Londres com demora de umas se-

manas e que regressava em setem-

bro por Lisboa. Pede para na lei

de meios e ministro da fazenda in-

cluir a clausula da prohibição de

matricula a novas fabricas. Estando

em Londres, seria boa oocasiâo de

lhe fazer um bom relatorio sobre

Fernando Pó.

Quirino deve saber a radi-esse»

em Londres.

Amigo do coração,

Fernando.

*

* e

Santo Amaro—Azeitão.

4. Septembro. 1904.

Meu com Antonio Julio:

Acabo de receber a sua de hon-

tem em papel da nossa Sociedade

que me pareceu bem. Talvez um

pouco grandes as letras principaes.

Não posso ir amanhã a Lisboa,

porque tenho a visita das minhas

cunhadas. operarios que mandei vir

para umas obras e recepção de

umas coisas que veem de' Llsb'08-B

quero eu mesmo entregar ao casei-

ro. Calculo que na quarta-feira irei

ahi e se El-Rei embarcar já não

voltarei, porque a minha familia

tenciona ir para Cascaes no dia 10

ou 12.

Acho extraordinario nada se sa-

ber de Londres. Se vejo esse nego-

cio terminado ainda me parecerá

um sonho. Não ha mais nada do

negocio de Serpa? Vou escrever a

Simão Arouca, pedindo instante-

mente para dar o parecer sobre a

questão das fabricas da Madeira,

porque Hinton deve vir a Lisboa em

meiados d'este mez e confesso que

tenho vergonha de o vêr sem lhe

termos arranjado o que elle deseja.

Deus encaminhe bem o negocio

do Caminho de Ferro de Extremoz.

Sempre foi ideia minha que Her-

bert, com as suas relações, seria o

homem para fazer o negocio; por

isso lhe falei n'elle de preferencia a

Mosers, que tem o seu nome gas-

to. O unico inconveniente, visto ser

convidada uma casa franceza, é o

malandrim Ohapui, que se intervier

talvez valha a pena Mattos e nós

fazermos um sacrifício e dar-lhe al-

guma coisa a roer.

Lembranças aos socios e um bom

abraço do seu amigo sincero.

Fernando.

na

* *

25—Dezembro—1908.

'D. Anna de Souza Coutinho de

Mendonça.

Meu caro Antonio Julio.

Hontem or engano deixei-lhe a

antiga morada das minhas cunhadas

em vez da actual, que é na Rua de

S. Filippo Nery, n.º 144, onde deve

mandar o João com os sellos.

Em vista do que hontem lhe con-

tei a respeito de emprestimo, etc.,

parece-me que para o negocio E.

seria convenientissimo v. fallar a se-

rio com Campos Henriques, que

agora todo lo manda, e, no caso de

elle estar disposto a fazer o que se

].

deseja, ir então faller a valer com E.,

pondo bem os pontos nos ii, pois

sem isso creio que nada se fará a,

pelo contrario, feito isso tudo se po-

derá. fazer. Esta solução da crise

agradou-me muito. Como v. sabe,

não sou nem quero ser politico, mas,

de todos os nossos politicos, o que

mais me agrada e, fôra de duvida, 0

Campos Henriques. por quem tenho

a maior estima e em quem reconhe-

ço qualidades de primeira ordem.

Ele está agora em posição de

poder vir a ser um eminente vulto

do reinado de D. Manuel II se sou-

ber manejar e manobrar. Com as

qualidades que tem se podér domí-

nar o seu facciosismo e ser grande

com os seus adversarios. Se quizer

fazer governação e não fazer só po-

litica.

Se conseguir fazer duas ou tres

leis de cunho. Se fôr conciliador.

mas ao mesmo tempo energico. Se-

rá um grande homem. Deus queira

que elle, vendo-se no ministerio do

Reino e gostando tanto de mecheri-

cos politicos. não vá gastar todo o

seu tempo n'isso, sem se importar

com a verdadeira governação. Tem

muito que fazer, mas duas ou tres

coisas uteis para o Paiz que faça.

será a sua consagração e verá cres-

cerem as hostes do seu partido.

Quando podér, tenciono falar-lhe e

dizer—lhe que tem todas as minhas

sympathias e que o meu limitado

prestimo está é. sua disposição. Se

pega na rabicha do arado com mão

firme e bem orientada, grande será

() sulco que abrirá no sólo e grande

será. a colheita no tempo proprio.

Uma das suas tarefas tambem será

o bem dispôr os seus futuros adver-

sarios e escolher com boa selecçao

os seus amigos. Se assim proceder,

depois de todos se enaiparem, o seu

jogo será seguro e ganhará pelos

trumphos e pelo numero de cartas.

De todo o ministerio, a pasta que

reputo mais fraca 6 a desgraçada

pasta da Marinha, que era bem di-

gna de melhor sorte. Basta de poli-

tlºa, meu caro Antonio Julio. Já o

tenho massado muito. Vamos aos

nossos negocios.

Esta solução politica afigura—seo

me ser a melhor possivel para a so-

luçao mais rapida da questão Hinton.

Segundo elle me disse, estará. no—

vamente em Lisboa nos primeiros

dias de janeiro. Se o negocio Fari-

nhas estivesse já estudado e cozi-

nhado acho que seria optima occa-

siso de Hinton e mandar ao seu

destino. O que se tem passado com

os cambios e fundos e a solução po-

litica decerto influem para uma me-

lhoria mais accentuada ainda, e ss-

bendo-se isso na America creio que

seria optima occasiao de lançar o

nosso negocio, que bem apresentado

como irá. e em occasiao de socego

mais facilmente atrairá. os capitaes

recisos. Não lhe parece isto? Eu

tenho grande fé n'esse negocio e estou

quasi certo que se fará na America

e nao precisaremos de e tentar no—

vamente na Europa. Feito elle es-

tamos salvos e os nossos filhos bem

governados. Palpite-me que o nosso

bom momento chegou e que deve-

mos aproveitar a aragem.

Não sei se V. Flor sempre irá a

S. Thomé. Tambem será bom ouvir

o Hygino e ver, se elle fôr, se leva—

ria comsigo o homem que o grupo

francez lá quizesse mandar para fa-

zer um relatorio. Estou certo, pelo

que ouço cá. fóra, que o marquez

gostaria de se alijar do encargo da

administração das suas proprieda-

des. Se V. conseguisse falar com el-

le estou certo que o homem toma-

ria resoluções mais rapidas. Acabo

de saber 'que A. Cabral é o mms-

tro da Marinha.

E' melhor do que o R. Curto e

se nao deixar dominar demasiada-

mente por Dias Costa não será mau.

Com ajuda de Campos Henriques,

creio que poderemos obter a dese-

jada prorognçao de Cassinga. Mãos

é. obra em quanto estao frescos. O

que acho é progressistas de mais e

regeneradores de menos, mas talvez

seja boa diplomacia de Campos

Henriques. Deus queira que Você

consiga melhorar dos seus incom-

modos e enrijar para a leste. Veja,

meu caro Antonio Jalto, se conse-

gue saccar-me do Pinto, aquillo que
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me deve e que me está fazendo

grande falta. Elle creio que tem fei-

to negocios e já. ha muito tempo

que devia de ter pago.

Se poder, escreva-me para o Pe-

ço () que se fôr passando e o segui-

mento dos nossos negocios. Se os

titulos da minha cunhada ficarem

promptos amanhã, podem ser entre-

gues ao Placido no mesmo dia, o

que lhe facilitará a escripturaçao a.

cotação do dia. Emfim, V. lá sabe

como ha—de fazer. *

Para si e para todos os seus, fes—

tas felizes e um bom anno novo.

Amigo certo

Fernando

 

ECHOS DA SEMANA

(luiza no ar-

Anda efetivamente, mas sem o.,

sentido que lhe deu em tempos,,

aquele Alves Martins, bispo de Vi-

zeu, padre liberal destemido e:

progressista de costela rija. Anda

coiza no ar, isto é, na atmosfera e

no empireo, e eco dessa coizs des-

conhecida, de quando em vez des-

ce até aos abismos da nossa vista

qualquer parcela de ignorada con-

jura. Tem vindo em forma de ae-

rolitos, com grande pavor das

nossas populações, e com grande

fortuna dos homems de bem e de

carater da monarquia—que felis-

mente nos rejo.

Sim, porque dos aerolitos que

teem caíjo não conste, ainda, que

nenhum fizesse justiça, fazendo

em torresmos as flitulencias dos

conselheiros de estado.

«Pao Nosso...»

Recebemos o Lº numero d'este

pamtleto, devido à pena csustica

e caraterísticamente vivida e ori-

jinsl do iluStre jornalista Padua

Correa. E' o sumario do que in-

sere: I—Pamfletos e pamjlrtarios.

Il - Centenario d'um anteclerical.

III -'O caso das associações secre-

tas. IV—Pae e filho ou ilha de

seu par:. Deve ter o que sós cha-

mar-se «um sucesso de leitura»

este vigorozo e belo pamfleto, cu-

jo oferecimento agradecemos, com

as nossas felicitações ao jornalista

de «A Voz Publica».

0 santinho

O bispo de Beja, de quem o

Ançã disse o que se sabe e o que

não foi contestado, como & natu-

ral e justo e um dos grandes, um

dos eminentes prelados, na boca

devota do «Portugal» orgão ilu-

minado pelas luzes do Espirito

Santo e dirijido pelas leis divinas

da Manita Secreta. Ora, falando

desse prelado—honra das mitras

catolicas—em letra granda d'en-

tuziasmo, diz n'um dos ultimos nu-

meros o ºrgão dos jezuitas: «Con-

tinua S. Ex.' a sua Vizita Pastoral.

Grande manifestação de simpatia

e carinhºza adezão á sua obra de

justiça. Vivas ao intemerato bis-

po». e por shi fora, n'um diapazào

enternecidissimo, o «Portugal» põe

o bispo no curucuto da lua. E'

um santo, é um martir, é um puro:

—d'aqui a uns centos anos hade

ter altares nas igrejas e dia de

guarda nas folhinhas, sendo assim

padre Sebastião a historia de mui-

tos santos que são patronos dos

povos. Tudo se repete nesta bola

sem composturs, e nas coizas de

Deus como nas do mundo.

Homens de bem

Pela leitura das cartas de D.

Fernando de Serpa provou-se

aquilo de que ninguem tinha du-

vidas: a crapula da admnistração

monarquica. Pois os politicos vi-

zados na correspondencia e o pro-

prio autor da correspondencia, pe-

rante o silencio de toda ajente

levantam—se e, jesto largo, afirmam

a um paiz que se sabia roubado

e que acaba de conhecer docu-
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mentos comprovativos do crime,

que no seu passado e em todos

os seus actos tem sido —homems

de honra.

Ninguem lhes foi à mão.

Cebol

Pasmozo

Na camara, quando Afonso Cos-

ta tindou a leitura dos documen-

tos que foram direitos ao peito da

monarquia, tendo a palaVra, um

fulano Tavares—franquista -—des-

pejsdamente, lembrou-se de falar

no seu partido que saía iiezo e

triunfante da maré cheia de lama,

e dos monarcas, que refuljiam,

inocentes como anjos, na montuo

reira que lhes dezaba sobre o pa-

lacio.

Disse aquilo o reprezentante do

sinistro malfeitor, no meio do sr-

lencio que enchia a sala da repre-

zentação nacional, sem que ne-

,nhum deputado cortasse a lingua

ao ins )lente burroide.

. . . Aboboral

Guerra Junqueiro

O grande poeta, na «Patria»,

publicou sob o titulo:—«A Eze-

cuçáo d'uma quadrilha» umas co-

lunas de magnifica proza diiijidas

a um ex-oficial do ezercito que é

um ex-republicano e um ex-ho-

mem. Muito bem, só não dizemos

o mesmo de ter-se ocupado d'a-

quela mizeria, o autor dos «Sim-

ples» e da «Patria». Guerra Jun-

queiro—que demonio!—não é ne-

nhum desconhecido. . .
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Pelos prazeres passados

desconfio dos presentes,

porque nunm vi contentes

senão os desconfiados;

o que por menos segura

tem a vida e o prazer,

tem o tempo e : ventura

sujeitos a seu querer.

Nunca puz minha firmeza

em nenhum prazer mundano,

porque a propria natureza

dá de si o dezengano,

e quem por menos segura

tem a vida e o prazer,

tem mais sujeita a ventura

para tudo o que quizer.

Bsrnsrdll Ribeiro.

 

DEFEZA _NACIONAL

Muito tempo, foi costume do

nosso parlamento de fancaria não

se discutirem os projectos de tu-

do quanto respeitasse às forças

militares portuguezas de terra e

mar. Os ministros da guerra man-

davam a Camara as suas prºpos-

tas, o ministro da fazenda lá ins-

crevia no orçamento jeral do es-

tado as verbas pedidas pelos co—

legas, e ninguem se deve ao cni—

dsdo de averiguar onde e de que

modo ezistia a fºrça armada, co-

mo e porquê se gastava o que

ela nos ia arrancar ao saco roto

do orçamento.

Quebrou este far-niente pra-

xista a entrada dos republicanos

no parlamento; apezar de todas

as recomendações e ordens reaes,

apezsr de todo o zelo e provada

boa vontade dos ministros do rei-

no, apesar das leis eleitoraes ad

odium, a vontade popular acabá-

ra por impôr-se, e rompendo a

muralha da china das burlas e

das violencias levara ás cºrtes os

deputados que a reprezentam e

honram, esses mesmos que achan—

do muito comodo o sistema da

nao discussão, enerjicsmente o

arrumaram de si, discutindo e for-

çando os outros. . . a discutir.

Foi Brito Camacho quem, hon-

rada e corajozamente pôz hom-

bros à empresa, talvez com jeral

escandalo da maioria dos colegas,

mas, sem duvida, com liza e pa-

triotica intenção e com inegaVel e

seguro prestimo; pois que, se não

conseguiu transformar o processo

de garantir-se s defezs do paiz,
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a imoralidade e cumulo parla-

mento votar de uma assada os

creditos militares, sem crer sa-

ber e sem querer tratdo as—

sunto. E' uma das coizsm que

serviços deve o parlatnei a mi-

noria republicana, sempre bre-

cha, denodada e inquelntavel-

mente, sempre, & postosira de-

fensão dos interesses nonaes,

dando prestijio ao parlentoe

pugnando sempre porl man-

tem—alto, inatacavel, intro.

Mas vamos lá.

Este ano a proposta «verna-

mental da ficsação das fas mi-

litares foi discutida, postzom in-

telxjencia, dita com vaidade,

por deputados monarqms, de-

putados que, alguns, to a es-

pecial competencia de rumos—

rem á familia militar. Fpouco

notada, provavelmente, || que,

para passar quaze dezajcebidn

não sómente concorre a'rcuns—

tancia de o espirito plico se

dezinteressar do proble, mas,

tambem porque, nestaessâo,

ocorreu o facto de coincr para

as atenções com a sobuvante,

apaixonada, e capital_uestào

Hinton.

Portugal não tem deh asse-

gurada nem pela fronteirtcrres-

tre nem pela maritimaorque:

A,—não póie mobiliza forças

reaes de combate; B,porque

não ha material de guermoder-

no, abundante, eficaz, roprio;

C,——porque além de natiossuir

forças militares de facto,-gm ins-

trução militar, e além de nipos-

suir material de guerra q seja

digno de tal classifisaçàalém

disso, pela fronteira da Fanha

não tem um sistema de fdfica-

ções eficientes e aptas pariervi-

rem de apoio ou baze depers-

ções, e pela fronteira do rr não

possue um unico barco de terra

proprio para combater.

A esta concluzão se cgou,

embora tentasse o snr. nistro

da guerra atenuar o efeito tses

quocientes invocando. . . pala-

vras. palavras, palavras.

Não temos defeza nacial: já

se sabia, e não é d'sgors, temo,

que militares nossos, dinta e

altamente colocados o amam,

corroborando a opinião civis

ignorantes e atrevidos sra os

quaes o ezercito não é uidogma

indescutivel e um arti de fé,

mas se não temos ass'urada a

defeza nacional, valha-m ao me-

nos, a consolação de lua nos

custam um encargo anurde treze

mil contos de reis o ercito e a

marinha.

E' bastante, e & ps s jente

ficar inteirado e sstisfeitnào de-

vemos sêr ezijentes. . .

Ns Suissa, e vezes vias, aqui

temºs referido o que láe o que

lá custa o serviço miar, com

bem menor dispendio, b é, com

bem notavel economia, nseguiu-

se garantir a defeza dosiz.

A republica helveticaóde mo—

bilizar n'um mez duntos mil

soldados com uma soube ins-

trução militar, com lll. admira-

vel preparação para ferem va-

ler o seu numero, 0 s; esforço,

os seus recursos, e tod: as faci-

lidades e toda a superiolade que

lhes proporciona o factde serem

do pais e estarem dent» dele de-

fendendo-o. Esses soldos, que

em manobras foram jto titulo

de admiração para entdidos ale-

mães, francezes e ingres, teem

a completar o seu der uma

equipajem de artilherique nada

tem que invejar a e nações

mais poderosas e couznenhuma

falta para garantir a eâcia e po-

der da sua ação.

Outro ezemplo do se é a de-

feza nacional e dos cdsdos, in-

teresse, intelijencia, coique esse

problema fundamentase trata,

dá—n'ol-o a nossa tâconhecida

republica do Brazil. .á organi-

zam-se num vasto plat, ordens-

do com acuidade, co conheci-

mento e honestidade as forças

militares, gasta-se direito, sem

duvida, mas nao seesperdiçs,

não se dezaproveita.

Basta citar a poderia marinha

ao menos, conseguiu acabar com de guerra que torna rts e res-



 

peitle a nação brasileira, que,

intqente e sensatamente vive e

prorlde, dispondo para sua se-

guraça d'aquilo com que se cºm-

pra os melões da paz—que e

sente e força.

Bs. . .

Ilo falemos mais tempo de

coils tristes.

ICRO'NICA

hemos chegados ao _tempo,

leilão: e amigos, em que abrulha

a kueira, e como dizia João de

Des, em linguajem espera, em a

tigz'ira abrolhando perto vem o

es

 

Brio não, mas em pessoa, ti-

vetol—o já a semana que passou,

tªl!: apressandº º calor este

setadvento á «ocidental praia lu-

zima» movrdo da curiozidade de

Vêb' Hinton e satelites, que, como

fenmeno, entre os casos celebres

dammanidade é do mais retum-

bate que se imajine. Isto diga—se

detassajem, pois que do habilido-

zor seguro ingles, n'ºutra parte

e (trº eu desta fºlha, se hade

enuregar por decerto.

Em de abrile meado da prima-

vet, está—nos á porta maio galan-

telom a sua festa dos trabalha-

das—uma reclamação da Mize-

riana hora de galos, na hora es-

plÇdida da natureza!—estamos á

pda com as suas flores, as suas

lentes e preconceitos amenos, e,

cqo a vida nao é um romance

alçre lido a sombra de olaias, á

bde de aves cantando e de

ages da fonte correndo, como a

me assimilação, renovamento:

—tabalho; a estas horas, por ahi,

qln' nas plantas, quer na larva,

qltr nos ninhos e quer no homem,

va uma azafama vivissima de

cheirºs ativos e previdentes.

lstamos chegados ao tempo,

lebres e amigos, em que a terra

e m laboratorio onde por uma

alpimia desconhecida, por um

pmessus de privilegio, se esta

Milo & síntese do pão que se-

râ'o doirado trigo, da uva que se-

rào vermelho e sagrado vinho: 0

b e o vinho simbolicos que não

l_ raça de teolojia, e familia ne-

nhma de povo humano que se

apensem de ter na area e no

fdno, no piparote e no pichel no-

vo Eitamos chegados ao tempo

eu que o pilriteiro da pilritos e é

ousada, e pobre espinhosa, pelos

suerticiaes e pelos boçaes, de

lªnca dar coiza boa:—como se

havesse couza mais alada, mais

gncil. mais jeneroza, melhor, que

& levem de flores jentilissimas de

qe o pilriteiro se enfeita nas suas

n se com a agua e o sol.

inda não viram?. . .

Topa-se ahi nos valados, pelos

si“: que as flores fidalgas e as

pdoe: de tom desdenham.

lcachapada, plebleia, humilde

--ual são do razo dos cônoros

qu defende com ºs espinhos—; a

pdre, a desprezada, a ínfima

plata, quando as aguas de abril

e [vem, e quando o sol lhe beija

arames transtigura-se e sublima-

aeNào ha saliencis, ramo, abro-

lht, espinho, que não tenham fl)-

ret' e umas flores deslumbrantes,

faando um todo perfeito, uma

hntnonia admiravel; uma alma e

um pensamento de beleza e nu—

dei tuavissimas, que só se encon-

tr _' e só se admiram nas minhas

que s flores do pilriteirº, a

borda dos vales chorando o

ab ono dos homens e o desdem

das ulheres.

A da não viram; palavra"...

_ mos chegados ao tempo,

lªn . s e amigos, das romarias ao

cam , para saudar as arvores.

dar_ : bons parabens às flores,

up denfogadamente os per-

fum - recolher, relijiozamente,

" ºlnções do melro, e as elejias,

a mçica torturada e inexceoivel

e lnçpremivel, do rouxinol.

_O os nos somos e uma multa

lamªs, sem gosto, sem leveza,

d'ol ' no chão a buscar moedas

de lebre quando ao eeo e nos

ramos, quando na gºta de orva-

lho e nas lavouras fuljem tezou-

rºs sem conta—que basta olhar...

para os possuir. O ' japonez—

aquela jente de apuradisaima es-

tezia e delicadissimo gôstº de vi-

ver—emigra, desloca-se em mas—

sa só para vêr as primeiras flores

da macieira, os novos Cachos flori-

dos da cerejeira, e para se ense-

mismar de Belo Eterno Etando,

no maravilhamento dos olhos e

da alma. as amendoeiras em llor:

—-bouquets prodijios, d'uma neve

inocente e afavel.

Nós, ao sair-se da toca, apoz as

bestialidades do inverno que se

esgueira, mudamos, anual:—con-

tinuamos em casa. E' º passeio

pelas ruas somas, por entre aflla

agressiva dos predios; é o cavaco

nas estações de ma língua e bis-

bolhetice, é sempre o luzio sºbre

a mulher, vista como femea sem

mais funções que as de objecto

secsual, olhada apenas, animal-

mente, com a mentalidade, o sen-

timento, a expressão que nos re-

pugnariam, por repelente, se a

vissemos num cafre ou n'um bos—

quimono.

Leitores, amigos, estamos no

tempo em que a enxada reluz,

manejada por mãos calozas na fai—

na dura das cavas, leitores, ami-

gºs, sigamos o cºnselhº que nos

é dado por um pelen em museu-

latura: «temos bom corpo irmãos,

vamos cavar».

Cavar, imprimir cronicas na

matriz da terra, que, alem de inu-

tilidade, passa a desvergonha

maior da marca gastarmos o tem-

po em parola e em rabiscanços,

quando estamos no tempo de se-

mear; isto é, quando os nossos

braços, os nossºs olhos, as nossas

pernas, são reclamados pela Vida

que brada por nós, que quer sêr

nós mesmos.

Outra especie de cronicas. . .

Outra fadiga, outro vêr. . .

lllnusculus.
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XI

Tu não me amas, sim, não me

amas: não é isso o que me entris—

tece; contanto que eu possa fitar

e absorver os teus olhos fico con-

tente como um rei.

Tu vaes odiar-me, tu odeias-.ue,

agora, essa tua rozada boca o es-

tá dizendo. Cola a tua boca roza-

da a revoada dos meus beijos e

eu ficarei consolado.

XII

º'! não venhas com juramentos

e abraça-me unicamente, pois que

não serei tão simplºrio que acre-

dite ein juras de mulheres. E' do-

ce a tua palavra mas bem mais

doce é o beijo que te roubei: pos-

suo-o e penso, afinal, que a pala-

vra não passa d'um sopro vão.

O'! jura, minha bem amada, faz

juras eternamente. Acredito-te, fa-

la por fala, abandono-me tomban-

do sobre o teu seio, onde credu-

lamenta imajino que sou feliz; eu

creio, minha adorada, que me

adoras por toda a eternidade, e,

depois, pºr muito mais tempo.

XIII

Fiz os mais belas canções pelos

olhos da minha amada, pela sua

boca de pequenina liz os mais lin-

dos tercetos, sim, pelºs ºlhos da

minha amada fiz as estancias mais

magniõcas.

E se a minha bem amada tives-

se um coração no seu peito, pelo

seu coração eu teria feito algum

formozo soneto.

XIV

O mundo, é cego, 6 estupido o

mundo, o absurdo cada vez mais:

ele diz de ti, amorzinho, que nao

"lll aai Ml" paro.
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O mundo & estupido, o mundo,

nãº o duvides, (: cego, ele desco

nhecer-te ha perpetuamente: 6!

não sabe quanto os teus abraços

fazem estremecer de ventura, ól

ignºra quanto os teus beijos são

ardentes e inesquecíveis.

XV

Minha querida, hoje é forçozn

que mo confesses: serás tu uma

das vizõus que nos dias esbrazean-

tes do estio saem, idealizadas, ds

ºcerebração do poeta?

Mas não: tão pequenina e tão

lin Ja boca, uns olhos tão encan-

tadores, tão formoza e gracil crean-

ça o poeta não o concebe, ah! o

pobre cerebro não cria as:-im.

BJZtllSCOS, vampiros, dragões,

toda a fauna dos monstros, os fa-

bulozos e vilões abortos a imaji-

nação do poeta tem força para os

crear.

Mas a ti, a tua amavel malícia,

ao teu formozissimo rosto, aºs

teus“ pertilos olhos tão doces, o

pºeta—pobre e desajeitado crea-

dor—nãº da vila, não dá sºrrizo,

um Deus que fosse o poeta cuja

imijinação nunca te creou.

Henrique Heine.

 

Lagares selectos

Mas,—perguntar-me-ha —póde

rasoavelmente esperar-se que ha-

jª um d'esses governos a que es-

tamos habituados, com energia

e vontade suficientes para em-

prehender commettimento de tal

ordem? Deve fazer-se n'este pon-

to uma distincção essencial.

Hoje, sem duvida, do gremio

de qualquer das facções que

disputam entre si a ponta da corda

que vao arrastando para futuro in-

certo, o corpo enfermo do Estado,

não devemos esperar que saia um

governo capaz de reduzir o de-

bate entre o liberalismo e a rea-

cção a estes simples termos. To-

das ellas dependem. até certo pon-

to, da cura na questão eleitoral,

questão suprema e talvez unica das

facções, instincto de vida que é

desculpavel. Ora a cura é o «ser-

vus a mandatis» do bispo. como o

bispo é o «servas a mandatis» do

papa, ou para faltar com mais

exactidão, da geral da Companhia.

Depois ha aqui, alli, não se sabe

bem onde, o jesuíta; o jesuíta que

se encontra e sente, sem se vêr,

em toda a parte, desde os poços

até á taberna; o jesuíta que veste

gentilmente a farda bordada ou a

farda lisa, a casaca ou o palstot, &

beca, a loba. preta, roxa encarnada,

ou a grosseira jaqueta de Operario;

o jesuíta, que, se cumpre, é mais

ímpio que Voltaire ou mais tanatico

do que Pedro d'Arhués e Torquema-

da; que é absolutista, democrata,

socialista, communista. se a ordem

de S. Ignacio interesse com isso;

que seria até liberal, d'aquelles

celebres liberaes do Syllabus, se

hypothese tão abominavel fosse

admissível.

Ora o jesuíta pôde vigiar a

urna, morigerar a urna, peni-

tencear a urna.

E' [mis necessario ao homem

d'estado (talvez conheça o typo

nacional d'essa especie), manter-

se em certa altura para não adi—

vinhar o jesuíta, para não crer

na existencia do jesuíta. d'essa

singular invenção de certos visio-

narios. Precisa a patria de que a

jerarchia ecclesiastica s (: congre—

gação não venham, irritados. op-

pôr o seu voto, a sua preponde—

rancia, ás benevolencias da urna

Eis porque é impossivel, por

emquanto, travar seriamente a

lucia em chão firme.

Deixe gritar contra a reacção.

Puro formulario. Bem como a res-

ponsabilidade ministerial o epitheto

de reacoionario não significa nada,

na linguagem dos homens d'estado.

Alexandre Herculano.

*—
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Tem passado incommodada de

saude, achando-se agora felizmen-

te melhor, a ex.“ snr.“ D. Irene

Umbelina Ferraz Chaves, mãe do

nosso prestimosu amigo dr. Pedro

Chaves.

Desejamos o completo restabe-

lecimento do illustre enferma.

—No hospital da Lapa, do Por-

to, onde foi procurar lenitivo para

os seus padecimentos, continua

gravemente enfermo o snr. josé

Maria Pereira dos Santos, antigo

commerciunte n'esta praça.

—De regresso do Pará, chegou

no preterito domingº a esta villa,

º nosso conterraneo snr. Manuel

Maria de Souza Ribeiro.

Os nossos cumprimentos de

boas-vindas.

—-Vieram passar a esta villa as

férias do centenario de Herculano,

regressando novamente & Coim—

bra no domingo proximo, os aca-

demicos nossos conterraneos An-

tonio Zigallo dos Santos, Anthero

Cardoso e Antonio Santiago.

—Partiu segunda-feira para Lis-

boa, com destino ao Pará, o snr.

Jºsé Fernandes da Graça.

Feliz viagem e prºsperidades.

Contribuições

Termine no dia 30 d'este me: o

praso para o pagamento volunta-

rio, n'este concelh i, das contribui-

ções geraes do Estado, respeitan-

tes ao anno de 1909.

Saboarla Aurora

Participa-nos de Villa Nova de

Gaya o snr. Amadeu Maria Mar-

lins, antigo gerente da fabrica de

conservas «A Varinar, que por

escriptura com data de 20 do cor-

rente, lavrada pelº notario d'aquel-

la villa, Leal Junior, dissolveu, de

commum accordo, a sociedade

que tinha com o sr. Armando Car-

doso Lopes e que girava sob a

razão social de Amadeu & Car-

doso, ficando a cargo d'aquelle to-

do o activo e passivo da extincta

firma, o qual continuará, debaixo

do seu nome individual, com a ex—

ploração da mesma industria sob

a antiga denominação de «Sabon-

ria Aurora»

Prosperidades ao arrojado in—

dustrial.

Julgamento

No tribunal da comarca con-

cluiu no dia 21 o julgamento dos

reus Manoel d'Almeida e Sá, An-

tonio d'Almeida e Sá, ambos do

Salgueiro! de Cima, e Manoel

Duarte da Silva Cova. de Cimo

de Villa, accusados pelo crime de

eggressão praticada nas pessoas

de Manoel Rodrigues Lopes e

Manoel Lopes d'Oliveira, o Griz,

do Sobral, na celebre e—folhada

de musrca em Cimo de Villi, na

noite de 23 de outubro ultimo, de

de cujo facto demos então largo

relato e por via do qual sustenta-

mos polemica com o jornal d'O-

var, por arguirmos muijustamen-

te () snr. Administrador do con-

celho de proteger a bem da sua

politica os delinquentes, seus visi-

nham

Chegou-se quasi a afllrmar que

os indigitadºs aggressores eram

uns innocentes.

Aguardavamor exactamente o

julgtmento para provar ao forno!

d'Ovur que a innocencia dos que:

tinham as boas graças do sr. ad-

ministrador foi galardoada cºm

18 menos de prisão correcional, 3

de multa, sellos e custas do pro-

cesso.

No entanto o facto da protecção

do sr. Administrador subsiste co—

mº subsiste a do caso de Guilho-

VIC.

lose íamos

Este nosso prestante correligiOo

amo e estimado amigo, do Pria-

3

 

cipe, onde se encontra, enviou a

Direcçãº do Centro Escolar repu-

blicano de Ovar, 5$oºo reis.corno

donativo a favor da escola que o

centro sustenta.

Ausente, o bello coração do

nosso patrício nao se esquece da

sua terra e d'aquelles dos seus

conterraneos que modesta mas

utilmente trabalham pela boa cau—

sa—tào precisado de defensores e

de generºsos, intelligentes ani-

mos.

O seu offerecimento, pois, seu-

sibilisa-nos e enche-nºs d'uma ale-

gria conpensadora de enfados e de

desanimos.

Cartilha—do Povo

Dº nºsso correligionario. o snr.

Luiz d'Azevedo Sá, recebemos,

ofl'erecido a redacção d'este jor—

nal, para distribuição no povo, um

pacote de Cartilhas do Pano, do

grande e inolvidavel josé Falelo.

Agradecemos a lembrança que

deveras nos penhora, e com o

maior prazer vamos espalhal-as,

que e colheita segura.

Livros offereoidos para a Biblio—

theca Escolar

Livraria Lopes &' C.ª, rua do

Alm-sda, 123 _Porto:

. «O. seculo 19 em face da cons—

crencta e da egreja»—P.º Roux.

«O matrimonio christão» —-M.ºf

ananloup.

« Histºria pittoresca» —Alfredo

Campos.

«Realidades e phantasmasr—
V.dª de Benalcanfôr.

«Tradições pºpulares de Por-
tugal»—j. Leite de Vasconcellos.

«Rudimentos d'historia patria»
—J. Victorino Ribeiro.

«A guerra franco—allemb—Bro-
chett.

«O papae a liberdades—P!

Constant.

« Noções d'hygiene : —Anthero

de Sá.

«A Rosa do Adres—Manoel Ms-

ria Rodrigues.

Ex.mº Sor. ]osé Ramos Coelho

os seus livros:

Historia do Infante D. Duarte,

: vol.

«Lampejºs:, (poesias).

«Cambiantesi, (poesias).

«Reflexos», (poesias).

«Poesias:.

Ex."º Sor. Adriano A. Pina

Vidal os seus livros:

«Tratado elementar d'opticao.

«Elementos de geometria plana».

«Appendice dos elementos de
geometria lv.

«Principios de physics», (t.“

parte).

«Elementos de chymica», (a!

parte-).

«Noções de cosmograpbia ele-

mentar).

«Navegação interior», (3.' parte).

«Curso de pyrotechnias.

«Trabalhos maritimes».

«Pharoes».

«Pontes».

«Electricidade».

E!.ªº Sar. Dr. Antonio ]. Sá e

Oliveira:

«8 )Iellns da Direcção Geral

d'lnstrucçào publica de [902 a

1905» to volumes.

Livraria Bertrand——Lisboa:

«Itu-litsúr—Irving Haucolt.

«O meu systems,—]. ?. Muller.

Ex.'Ilº Snr. Antonio Zagallo dos

Santos:

«El Inocenter—Gabriel d'An-

nunzio.

«O Marquez de Pombal,—D.

M.;guel Sotto-Mayor.

«O genio do Mtb—Arnaldo

Gama—4 volumes.

Livraria Chardron, de Lello

& Irmão —-Carmelitas, Porto:

«O Anti-Christo» _Ernesto Re—

nanà [

« e ' ião e evolu oi—Ernesto

Haechã çã

«O sionismo,—Ernesto Hae-

cheL

«Origem do homem)—Ernesto

Haechel.

———-——s—u—u—.
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

camaras

No Porto: valor da libra, ouro, de

19398011, 5$050 réis.

Valor da libra, papel, de 4$960 a 5$ooo

réis.

No Brazil: cambio—15 1/4__-/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Cnstando no Brazil urna libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao cem-

bio de 48 '/1—4$980 réis.

Cada 10033000 réis brasileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, mºeda

portuguesa.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380

( bagaeeira, 26 litros. 2$730

Arroz: 1.1 qualidade, 15 kilos. 1$400 réis

» 2.ª » 15 » 13350 »

BAIHRADA

» 1.“ qual., 15 kilos. 1$300 »

» 2.“ » , 15 » 1$250 »

» 33 » , 15 » 1$200 »

Batatas, 15 kilos . . . . 400 »

_Çenteio 20 litros . . . . 740 »

Feita, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho. 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103 »

» » 2.“ » » . 93 »

» cabecinha . » . 62 »

» semea superíina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

=Feijão vermelho, 20 litros . 1$280 »

» branco, 20 » . 1$220 »

» mistura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . '800 »

» amarello, 20 » . 700 »

Ovos, duzia . . . . . 140 »

'Tremoço, 20 litros. . . . 580 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

» 2.“ » » . . 270 »

e 3ª » » . . 260 »

)

)

)

» tigo, 26 litros . . 13950 »

'Geroptga tina, 26 litros . . 2$080 »

e baixa, 26 » . . 195430 »

"Vinho tinto, 26 litros. . 750 »

» branco, 26 » . . . 900 »

' » verde, ”26 » . . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . 700 »

o )O brªnco, 26! , .

Pescado

NO FURADOUBO

campanha ªnos Esperan-

— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . . 1:366$o-1o réis

campanhado Soceorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . 1:0123520 »

campanha 8. losé— Ren.-

dimento de janeiro

ra maio de 1909 .

Campanha 8. Pedro—

'Rendimento de ja-

neiro a maio de

I . l . e .

Comº::hhls. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 7:388$835 »

Nos muros

Rendimento de . . .

o . e l .

Matadouro

No me: de . . . . . .

Rezas abatidas para o consumo:

Bois, com o pezo de

e o a . Vitelªª, , , ) ,

' . . . Porcos, » » » »

1:588$510 »

681$990 »

eno. )

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às Oda noite, excepto aos domin-

aos, que fechas | hora da tarde.

Registos e Valles até a» 5 horas da

tarde.

Especie as malas para o Norte pelo

comboio da 623 de manha e16,23—ªda

“tarde e para o Sul 'pelofdas 7,152 de ma-

nhã e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de .pe-

ao ou volume), cada 20 gr. ou

fracçãº. Portugal e colonias. .

' idem (idem, idem), cada 15

gr.) ou fracçãn para Hespanha,

]ornaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. ou fracção. . 21/3 réis.

Impressos (peso maximo

200 gr. cada 50 gr._ou fracção 50 réis.

25 réis.

25 réis.

1

Í

!

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . 5 1618

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . _ . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes poslaes: cada . . 20 »

[armas e impressos (peao maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . Io réis

]ornaes para 0 Brazil, cada _

50 gr. ou tracção . . . . 5 réts

Avisos de recepção—Cada um. 50 réts

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarada— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registoda carta: Continente. Ilhas .e

Ultramar, 20 reis por cada 20$ooo rei:

ou fracção.

Encommendas postaes —Volume ma-

ximo 25 decimetroa cobicos, não poden-

do o seu comprimento ser superior _a

60 centimetros, nem interior a 10 centi-

.metros.-— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réãs até 3 lol.; 250 réis até 41:04

300 rés até 5 kilos; (Africa) 400 1015 5

kilos.

Valles do correto —Portuga1 (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 5$ooo réis ou fra-

cção. Limite 500$000 1é1s, 20011500 réis,

100513000 réis, conforme houveum de

ser pagos nas sédes de districto, de co-

marca ou concelho.— Possessões portu—

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou .tra-

cçào.

Os vales nacionaes teem o sellocor-

respondente a quantia por que forem

emittidbs. _

Telegrammas—Para o contmente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei do Sello .

REGIBOS PARTICULARES

De 1$000 réis até 10$000 réis. 10

» 10$001 » » 50915000 » . 20

» 503001 » » 100$000 » . 30

» 100$001 » » 250$0oo » . 50

Cada 250$ooo réis a mais ou tra—

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 135000 réis até 20$000 réis. 20

» 2053001 » » 50315000 » . 50

» 50$001 » »» 250$000 » . 1co

Cada 250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de pras-o

De 1$000 reis até 203000-réis. 20

» 203001 » » 4o$ooo » . 40

» 405001 » » 60$000 » . 60

» 603001 » » 8085000 » . 80

» 80$001 » » 1003000 » . 100

Cada 10081000 réis a mais ou tra-

cção. . . . . . . . . ICO

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveis em Portugal

De 1$000 réis até 2o$000 réis. 20

» 2o$001 » » 10015000 » . 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

ria Lºpes.

Thesouroiro -- Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante —— Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Greça—S.

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. .. . 5 »

Ruas das Figueiras—Outei—

ro—— Fonte — Oliveirinha

—-—Lamarão e Motta.... 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

ça ............ . . . . . . . 7 :»

Ruas do Bajunco—S. Mi-

gue1_L-»gôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral............... 9

Estação e Pellames.... .. 10

Etação—Cima de Villa e

elogares visínhos ......
_ _

. . 11 Badaladat

R1be1ra.. .....
12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae............. . . . 13 '
Furadouro. . ........... . 14

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de'Soooorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio
d'Oliven-a Descalço Coentro.

. Thesoureiro -— Antonio da Cunha Far-
ra1a.

Cartorrio — Manoel Augusto Nunes
Branco.

Medico —— Dr.

Cunha.

Esta assoclaçâo tem por fim exclusivo
soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissâo do B&eticencia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Chaves.

Secretaria — D. Gracinda

Marques dos Santos.

Thesoureiro -—Dr. João Maria Lopes.

Esta commissão tem por fins dar às

creancas extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta. pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, ailmonta-

cão, estabelecer colonias sanitarias, pro-

mover a vulgarisaoão da instrucção e tor-

nar otfectiva a obrigatoriedade do ensino

primario.

Augusta

Amazona &?» Vinhos

Alfonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Eanesrios

]oão josé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir—

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Canalhas &' Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

joão josé Alves Cerqueira, das Com-

nhias c—lndemnisadora» e «Probidade».

[cão da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia». -

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

anhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespaflol»

ase Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

 

_DIGAçóEs PARA TODO-s
%

Constructor» de Fragalas

Joao d'Oliveira Gomes, João droi—
ra Gomes Silvestre.

Depositos—de Azeite

Alfonso osé Martins, José Bira

Malaquias, osé Rodrigues Figudo

Manoel Valente d'Almeida. 1

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Icio

Pereira de Carvalho, Joaquim hte

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentíc—
Ferreira, Brandão & C.“. Moon de
Carcass—Sines Pinto & C.', Ltda

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.'

Feiras Mousses

De gado vaccum e suino & de
gado vaccum e cavallar a 24 e 29, 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarias

«Gaeta—Estação, «Canastre—

Rua de St.“ Anna, rCentral»-—Rua tra-
ça, «Cerveira»——Furad0uro, «Jerom»

--Largo do Chafariz, «Nunes Lo,—

Rua dos Campos.

Lojas de?-"azendas

leão Alves—Praça, João Costa «a-

ça, lose Garrido —Rua dos Campos

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte va,

Francisco de Mattos—Praça, Josie-

me» Ramillo — Rua do Bajunconsé
Luiz da Silva Cerveira—Pracapsé

Maria de Pinho Valente—Rua da 78,

Manoel Valente d'Almeida—Prefi-

nho & Irmao—Praça. Viuva de Jde

Mattos—Poça. Viuva Salvador—go

do Chafariz, Tarujo & Laranjeiraua

da Graça.

Negociantes—de Gereaes

Domingos da Fonseca Soares, n-

cisco Correia Dias, Manoel Femea

Teixeira, Manoel da Silva Bonifadt

C.“, Salvador & Irmão.

Becelgdoria

Recobedor — Antonio Valente n-

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 0-

ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.

Vendedoms de Gal

Manoel da Cunha e Silva .Mel

d'OIiveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYO

 

DO PORTO A. OVA P E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

 

 

S. Bento 5,19 6,35 7 8,50 9,89

Campanha 5,30 6,50 7,10 9 9,55

Es 111110 6,20 7,27 8 9,29 10,49

Esmoriz '( 6,36 7,35 8,16 _ 11,2

Corte aos. ! 6,42 — 8,22 _ 11,7

Carvalhm» E 6,48 —— 8,28 —— 11.11

OVAR ( 6,58 7,50 8,38 — 11,22

Vellega : —— 7,58 —- —— 11,29 .

Avanca —- 8,1 — — 11,35

Estarreja — 8,13 — — 11,49

Aveiro — 8,37 —7 ,. 710ng 12»,le 
___—___...—

 

 

DE AVEIRO E OVAR AO PO RT

 

[ 3.6 3.30 _ 5 5,59 1.5

, 3,30 3,46 3,50 5,10 6,10 5

4,5 4,31 5,7 5,39 7,1 55

4, a 4,48 _ _ 7,18 1,4

_ 4,55 _ _ 7,24 -

_ 5,5 _ _ 7,81—

4,31 5,1 ' 8,2 _ 7,49 ,24

_ _ ._ _ 7,411-

_. _ _ _ 7,5 _

& 4,50 _ 6,86 _ 8.910,45

5,11 _ 7,12 ,_6,14 “6.111,10

 

  

   

(lomboyos 'l'r. “Cor. 'In 1111. Tr Tr. ªllan. 'l'r. 0111 [lapis

Aveiro 3,54 5,5 — 7,58 — 11,3 2,5 - 6,84 9.111,28

Estarreja. 4,26 5,28 — 8,39 — 11,81 — — 6,4 —U,52

Avanca 437 — — — — 11,42 , — — 6,12 _- —

Vellozo '( 4.43 — — _- —- 11,48 ,: o _ -— 6,17 _ _

ovar & 4,51 5,50 7,20 8,18 i1o,2o 11,57 ;, g _ 5,35 6,27 _1,12

Carvalluª E 5.2 — 7,31 — 10,31 12,8 ,! : — 5,46 _. _ __

Cortegaça ( 5,7 — 7,86 — 10,36 12,13 II 4 — 5,51 _- — _

Esmoriz 111 5,13 6,4 7,42 _ 10,42 12,13“ ,, _ 5,57 6.42 4.26

Espinho # 5,30 6,18 7,50 9,49 10,59 12,64] 2,39 6,14 6,55 10.111,43

Campanhã 6,22 7,10 8,50 11,33 11,49 1,35 ' 8,8 7,6 7,47 113,15

Bento 6,34 "7,31_+s,2h - , 11,58. 1_1_.47 i 718,18 «__-7,15 8,1 11,132,

    


